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1. INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho é baseado no projeto de pesquisa “Eleições 
Suplementares nos Municípios Brasileiros”, realizado no Programa de Pós 
Graduação em Ciência Política - UFPEL, tendo como temática  as eleições 
suplementares. 

A problemática levantada gira em torno  do estudo de caso dos municípios 
brasileiros que tiveram as suas eleições de 2012 anuladas, logo se questiona 
quais são as características apresentadas pelos municípios que tiveram as 
eleições suplementares ocorridas entre nos anos de 2013 e de 2014 no Brasil.  

Esta pesquisa possui como objetivo geral: observar como o fenômeno da 
eleição suplementar se relaciona com as variáveis: reeleição, perfil 
socioeconômico, abstenção e partido políticos. 

Especificamente, os objetivos consistem em: identificar se houve diminuição 
ou aumento dos candidatos nas novas eleições; examinar a existência de um 
perfil socioeconômico comum dos municípios; verificar se as eleições 
suplementares influenciaram no número de abstenções dos eleitores; demonstrar 
os partidos políticos vencedores que tiveram o maior número de eleições 
anuladas; e por fim, levantar as razões que geraram as anulações das eleições 
ordinárias. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 A metodologia do trabalho consiste em coletar os dados das eleições 
suplementares no site de Justiça Eleitoral (Tribunal Superior Eleitoral, TSE, mais 
especificamente) e os dados estatísticos sobre os municípios no site do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
 O estudo se debruça na análise de quatro categorias: (1) reeleição; (2) 
perfil socioeconômico; (3) abstenção e (4) partidos políticos vencedores. Dentro 
dessas categorias irá sistematizar os dados coletados nas fontes de pesquisas e, 
com auxilio do referencial bibliográfico sobre tais conceitos, fará uma análise 
quantitativa dos dados sobre as eleições suplementares. 
 Utiliza os conceitos de: reeleição tal como trabalhado por SCHMITT (1999), 
BARRETO, (2008), RENNO e PEREIRA (2001); de perfil socioeconômico 
conforme BOHN (2004); de abstenção segundo OLIVEIRA (1999) e de partidos 
políticos na perspectiva de KINZO (2004), e PAIVA, BRAGA, PIMENTEL (2007). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o presente momento foi realizada a pesquisa exploratória no site do TSE 
com vista a identificar os municípios que tiveram eleições anuladas e nos quais 
foram realizadas as novas eleições. Concomitantemente, foi levantado o material 



 

teórico/bibliográfico sobre a temática das eleições suplementares em livros, 
artigos, blogs, notícias de jornal e sites de internet.  Durante o levantamento dos 
dados no site da Justiça Eleitoral, foram constatados aproximadamente 100 
municípios com eleições suplementares, tal número pode variar conforme as 
saiam as decisões judiciais sobre a anulabilidade dos pleitos municipais 
contestados. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Nesse momento conclui-se que as eleições suplementares são realizadas 
em municípios que em sua maioria são de pequeno tamanho/porte, cuja a 
economia é sustentada na produção agrícola e que se localizam no interior do 
país, conforme dos dados do IBGE. As informações da Justiça Eleitoral indicam 
para uma maior abstenção nas eleições suplementares em comparação às 
eleições ordinárias. 
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